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RESUMO

O professor como facilitador das aprendizagens necessita a cada dia apresentar ao seu alunado 
metodologias ativas para contagiá-los e tornar o ensino aprendizagem significativos para ambos. 
O currículo em si, acaba resumido em aulas teóricas cansativas e exaustivas, com uso dos livros 
didáticos e atividades fotocopiadas que não potencializa a capacidade criativa dos estudantes, e 
tampouco contribuem para o processo de ensino e aprendizagem. No presente trabalho, propõe-
-se refletir sobre o uso das experimentações na sala de aula como uma necessidade de procurar 
meios de tornar seu entendimento mais fácil e acessível e as aulas mais prazerosas e mais atrati-
va aos alunos. O presente artigo tem, portanto, a finalidade de discutir a importância da utilização 
de atividades práticas na educação infantil e mostrar que a realização de experimentos ajuda a 
aproximar o professor a agrupar e trabalhar os cincos campos de experiencias de formas agre-
gadas tornando, assim, as aulas mais dinâmicas e o aprendizado mais significativo e sólido para 
as crianças. A pesquisa fez uso dos principais autores (BIZZO, 2000 p. 77), LUNETTA (1992), 
(GALIAZZI et al., 2001), LIMA (1999). Vale ressaltar que a pesquisa se dar de uma revisão biblio-
gráficas, fazendo uso de artigos, livros e revistas. 

Palavras-chave: experimentações. educação infantil. ensino-aprendizagem.

ABSTRACT

The teacher as a facilitator of learning needs every day to present to his students active metho-
dologies to infect them and make teaching and learning meaningful for both. The curriculum itself 
ends up being summarized in tiring and exhausting theoretical classes, with the use of textbooks 
and photocopied activities that do not enhance the creative capacity of students, nor contribute to 
the teaching and learning process. In the present work, it is proposed to reflect on the use of expe-
riments in the classroom as a need to look for ways to make their understanding easier and more 
accessible and the classes more pleasant and more attractive to students. This article, therefore, 
aims to discuss the importance of using practical activities in early childhood education and to 
show that carrying out experiments helps to bring the teacher closer to grouping and working the 
five fields of experiences in aggregated ways, thus making the more dynamic classes and more 
meaningful and solid learning for children. The research made use of the main authors (BIZZO, 
2000 p. 77), LUNETTA (1992), (GALIAZZI et all, 2001), LIMA (1999). It is worth mentioning that 
the research is based on a bibliographic review, making use of articles, books and magazines.

Keywords: experiment. child education. teaching-learning.

INTRODUÇÃO

O professor, em todas as realidades históricas, tem um papel importante na transforma-
ção da sociedade. Levando isso em consideração, nenhuma escola, nenhum sistema educa-
cional será melhor do que a habilidade do professor e a qualidade do que ele ensina aos seus 
alunos. Reconhece-se que é preciso reformular programas de ensino e, sobretudo, a forma 
de ensinar. As experimentações constituem-se em um caminho que oportuniza a participação 
da criança no seu processo de aprendizagem. A descoberta proporciona uma dinâmica de en-
volvimento entre o aluno	e	o	objeto	de	estudo	que	o	estimula	para	aprender	e	o	ajuda	a	fixar	o	
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conhecimento.

A sociedade tem avançado historicamente e as mudanças ocorridas nos seus diversos 
contextos apontam a necessidade de também reformular as metodologias de ensino. A forma 
de prescrever conteúdos de maneira expositiva ainda preenche quase a totalidade da prática 
pedagógica evidenciada nas escolas públicas brasileiras. Nesse mesmo contexto encontram-se 
os professores de Educação Infantil. 

Pensando nisso, nos reportamos ao papel do professor de Educação Infantil, no senti-
do de que os mesmos podem fazer a diferença no processo de ensino-aprendizagem dos seus 
alunos. Dessa forma, a dinâmica do professor, ao introduzir no contexto da sala de aula, as 
experimentações, terão em mãos um mecanismo de auxílio aos alunos para que estes possam 
entender, participar ativamente, aprender e assimilar os conteúdos através do exercício da práti-
ca	da	descoberta,	da	iniciação	científica.

Os experimentos contribuem para que as crianças se tornem protagonista no processo 
ensino-aprendizagem, construa seus conhecimentos através da prática e desenvolva a habilida-
de de unir a teoria, intermediada pelo professor, ao conhecimento prático – fruto da descoberta 
científica.	O	método	da	experimentação	promove	a	fixação	do	conteúdo,	a	aprendizagem sig-
nificativa	a	qual	a	criança levará para toda vida, uma vez que está relacionado com seu cotidia-
no; auxilia na construção de habilidades para que o aluno se torne um agente transformador 
da própria vivência. As aulas se convertem em laboratório de descobertas no qual o estudante 
levanta questionamentos, elabora hipóteses e busca – juntamente com o professor – as respos-
tas. Portanto, os experimentos não devem ser restringidos apenas a laboratórios equipados, e 
à faixas etárias maiores, os quais são de suma importância, mas a própria sala de aula deverá 
ser um espaço para as pesquisas mesmo na Educação Infantil. Vale dizer, entretanto, que os 
experimentos devem ser planejados e construídos com materiais de baixo custo, recicláveis – 
sempre	que	possível	–	acessíveis,	a	fim	de	que	não	esbarrem	em	obstáculos	relacionados	ao	
custo e cheguem ao resultado esperado e faz-se um adendo que é necessário a adaptação do 
vocabulário para atingir as crianças.

Neste contexto de participação ativa, o aluno sente prazer em estudar ciências e, sen-
te-se importante por colaborar com as atividades propostas pelo educador, transformando a 
teoria/prática em algo acessível, assimilando conteúdos que outrora passava despercebido e 
confuso.

A	experimentação	pode	ter	um	importante	papel	na	modificação	das	idéias	dos	alunos,	
como eles podem colher dados que não dependem diretamente de seu controle e qual o papel 
do professor diante da experimentação. (BIZZO, 2000, p.77).

Segundo Lunetta (1992) priorizar aulas	práticas	torna-se	significante	no	processo	de	de-
senvolvimento	e	desperta	conceitos	científicos,	oportunizando	o	educando	solucionar	problemas	
complexos presentes no seu mundo. 

Diante	disso,	a	escolha	do	tema	justifica-se	pela	importância	das	aulas práticas fazendo 
uso das experimentações que contribuirão para o despertamento das crianças fazendo com que 
ocorra	aprendizado	significativo	e	que	eles	consigam	aplicar	este	conhecimento	no	mundo	ao	
seu redor em um futuro bem próximo.
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DESENVOLVIMENTO

Ao discente é preciso dar-lhe escolha de oportunidade de aprendizagem. De acordo 
com Freire, 1996: “(...) ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
sua própria produção ou sua construção”. Diante disso, a experimentação se apresenta com a 
proposta de preencher esta lacuna e ser mais um instrumento de aprendizagem.

Já há algum tempo, a discussão acerca da experimentação em sala de aula se faz im-
prescindível, pois: (...) a experimentação (...) apontada como um importante recurso no desen-
volvimento de saberes conceituais, procedimentais e atitudinais (GALIAZZI et al., 2001). Assim, 
através da prática	das	experiências,	o	conhecimento	é	atrelado	a	teoria	e	ganha	maior	eficácia.	
De acordo com BIZZO (2000) as aulas práticas favorecem o processo de ensino-aprendizagem, 
uma vez que o acompanhamento da aprendizagem	passa	pela	observação	das	dificuldades	e	
progressos	dos	alunos	em	sala.	E	por	vezes,	somente	a	explicação	do	conteúdo	não	é	o	suficien-
te para que haja o entendimento por parte de todos. Dessa forma, o olhar do professor deve estar 
sempre atento. As experimentações, por sua vez, devem ser mais constantes e correlacionadas 
à teoria estudada. (PRIGOL e GIANNOTTI, 2008).

LIMA (1999), vai muito além ao retratar que “a experimentação une o útil ao agradável 
em relação à prática e à teoria”, é como se o assunto fosse explicado, e parte do conhecimento 
fosse adquirido, e com a prática	da	experimentação,	esse	conhecimento	se	firmasse,	e	por	hora	
até abrangesse outro leque bem maior quanto o entendimento, preparando o discente para o 
mundo prático. De acordo com LAKATOS, (2001) as atividades práticas, ou seja, as experimen-
tações, constituem um leque de descobertas. As dúvidas que existiam no campo da teoria, são 
respondidas quando o aluno ativamente busca as respostas no campo da prática da experi-
mentação. As conclusões são estimulantes, os objetivos do professor são alcançados e o aluno 
adquire novas habilidades.

Os saberes acima mencionados se completam e tornam o aluno mais ativo, ele aprende 
os conceitos, desenvolve o modo de fazer e interage com vontade para que possa se estabele-
cer uma contextualização.

No entanto, para que haja resultados positivos nas aulas práticas, é necessário que o 
aluno conheça inicialmente as fundamentações do tema a ser trabalhado. Para isso, o educador 
atua como mediador. Busca oferecer as explicações necessárias para situar o aluno no trabalho 
que propõe que e as apresenta à turma antes das experimentações e durante, caso seja ne-
cessário.	A	roda	de	conversa	é	significativa	e	necessária	com	as	crianças	para	o	atualizarem	da	
proposta. 

Um entrave, é o material de apoio que os professores precisam para ter mais embasa-
mento e direcionamento das experimentações: Conforme Araújo e Abib (2003, p. 177) menciona:

(...) tendências e modalidades para o uso da experimentação (...) não se explicita nos 
materiais de apoio aos professores. Ao contrário do desejável, a maioria dos manuais de 
apoio ou livros disponíveis para auxílio do trabalho dos professores consiste (...) a uma 
abordagem tradicional de ensino(...) (ARAUJO; ABIB, 2003 , p.177)

Para que os professores	evoluam	nas	diversificações	metodológicas	e	as	experiências	
se tornem mais frequentes, é fundamental que os materiais didáticos estejam mais apropriados 
para que a fusão teoria/prática seja concretizada. Assim sendo, pode-se fazer uso dos materiais 
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não estruturados como caixa de papelão, tampas de garrafas, palitos diversos, garrafas pet, 
argila... 

As primeiras iniciativas experimentais e ferramentas foram realizadas por Arquimedes 
no século III a.C. e a partir destas descobertas, outros eventuais equipamentos e experimentos 
foram criados para promover pesquisa no ensino em Ciências (GASPAR, 2009). No entanto, o 
autor	afirma	que,	no	Brasil,	as	atividades	experimentais	não	são	práticas	rotineiras.	Até	meados	
do	século	XX,	somente	algumas	e	escolas	tinham	aparelhos	prontos	e	específicos	para	experi-
mentos de demonstração, o que levava os alunos a apenas assistir as demonstrações realizadas 
pelos professores.

O aluno tem que se sentir instigado, movido a fazer, a aprender diferente. “Instigar a 
curiosidade do aluno sobre o desenvolvimento que se encontra a ciência como ela é apresenta-
da nos materiais didáticos”. (UHMANN, 2007, p. 100).

Estimular a participação ativa dos estudantes, despertando sua curiosidade e interesse, 
favorecendo um efetivo envolvimento com sua aprendizagem e também, propicia a construção 
de	um	ambiente	motivador,	agradável,	estimulante	e	rico	em	situações	novas	e	desafiadoras	(...)	
(ARAÚJO e ABIB, 2003, p. 190) 

Com um ambiente escolar estimulante, o aluno é instigado a ter participação mais efeti-
va no processo de aprendizagem para acompanhar o ritmo das mudanças que a sociedade tem 
experimentado. Tudo tem mudado rapidamente e a quantidade de informações é gigantesca. 
Assim, esse discente precisa que estar consciente do seu papel na sociedade em constante 
transformação. E é no berço da educação infantil, que se pode oferecer as crenças tal saberes e 
oportunidades. Assim contempla-se as habilidades necessárias para a faixa etária com também 
o prazer se estar inserido e fazendo acontecer seu aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades experimentais tornam-se importantes no contexto escolar por diferentes 
aspectos,	entre	os	quais	o	mais	importante	é	que	tragam	um	significado	às	teorias,	tornando-as	
claras. Não estamos dizendo com isso que são para serem comprovadas, mas para   serem   
estudadas, compreendidas e discutidas.

As experiências constituem-se apoio ao processo de aprendizagem, dinamizando as 
aulas, tornando-as mais amenas, suaves e interessantes. Fazem com que o aluno se torne parti-
cipativo, facilitando a compreensão dos termos mais elaborados e os processos que transcorrem 
sobre determinado conteúdo. A experimentação, sem dúvida, uma possibilidade de ensino que 
precisa ser aprendida desde a formação inicial dos nossos estudantes. Sem isso, não podemos 
cobrar que desenvolvam algo para o qual não estão preparados. A dinâmica da educação requer 
mudanças. 

O consenso é geral entre os autores pesquisados, que a escola, cujo espaço é ocupado 
pela educação tradicional precisa urgentemente de mudanças, não consegue sozinha dar conta 
das múltiplas informações que surgem a cada momento no mundo, assim como, as novas des-
cobertas	científicas.	Cabe	então,	estabelecer	parcerias	e	utilizar	outras	metodologias	para	inserir	
nas aulas. É nesse contexto, que surge a educação dinâmica das experimentações, fortalecendo 
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aprendizagens. 

Fica registrado que as atividades propostas com aulas dinâmicas promovem a experi-
mentação e interação direta entre os alunos, se bem estruturadas, contribuem efetivamente em 
todas as áreas, e podendo motivá-los a formação de conhecimento. Diante disso, essas ações 
podem expressar uma oportunidade de aproximação do conhecimento de Ciências aos saberes 
do senso comum, ao mesmo passo que permitem uma gama de possibilidades para a aborda-
gem interdisciplinar de assuntos de todos os campos de experiências.
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